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RESUMO
O uso de agrotóxicos vem se tornando crescente no Brasil, especialmente no

Rio Grande do Sul, cuja economia se baseia no setor agropecuário. A utilização in-
discriminada e sem proteção dos agrotóxicos pode causar danos à saúde de trabal-
hadores agrícolas e impactos ambientais, se configurando em um problema de
saúde pública. Este trabalho tem como objetivo investigar os casos de intoxicação
exógena por agrotóxicos no Rio Grande do Sul, no período de 2014 a 2023, uti-
lizando dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). O es-
tudo caracteriza-se como ecológico, com foco na distribuição espacial dos casos en-
tre as Macrorregiões de Saúde (MS) do estado, considerando a taxa de ocorrência
por 100 mil habitantes. Entre os resultados, destaca-se a elevação da taxa de notifi-
cações no RS a partir de 2018, ultrapassando a média nacional em 2019. As Macror-
regiões de Saúde Vales e Norte concentraram as maiores taxas no decênio, re-
fletindo a intensidade das atividades agrícolas nestas localidades. Contudo, a ex-
istência de municípios silenciosos nessas duas regiões, abrigando 8,9% e 8,7% de
suas populações, respectivamente, indica que os casos podem ser ainda mais nu-
merosos. Em conclusão, é preciso investir na qualificação dos sistemas de vigilância
em saúde e da atenção primária nas Macrorregiões de Saúde, a fim de combater o
problema das subnotificações.

Palavras-chaves: Agroquímicos. Intoxicação. Sistemas de Informação. Epidemiolo-
gia.



ABSTRACT

The use of pesticides has been increasing in Brazil, especially in the state of Rio
Grande do Sul, whose economy is based on the agricultural sector. The indiscrimi-
nate and unprotected use of pesticides can cause harm to the health of agricultural
workers and environmental impacts, making it a public health issue. This study aims
to investigate cases of exogenous pesticide poisoning in Rio Grande do Sul from
2014 to 2023, using data from the Notifiable Diseases Information System (Sinan).
The study is ecological in nature, focusing on the spatial distribution of cases across
the state's Health Macro-regions (HM), considering the incidence rate per 100,000 in-
habitants. Among the results, a notable increase in notification rates in RS is ob-
served starting in 2018, surpassing the national average in 2019. The Vales and
North Health Macro-regions had the highest rates over the decade, reflecting the in-
tensity of agricultural activity in these areas. However, the presence of silent munici-
palities in these two regions, representing 8.9% and 8.7% of the population respec-
tively, suggests that the actual number of cases may be even higher. In conclusion, it
is necessary to invest in strengthening the health surveillance systems and primary
care in the Health Macro-regions to address the issue of underreporting.

Keywords: Pesticides. Poisoning. Information Systems. Epidemiology.
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1 INTRODUÇÃO
O termo agrotóxicos inclui produtos que são usados para erradicar pragas e

insetos, e são indispensáveis nos processos agrícolas, para evitar doenças e danos,
obtendo uma melhor produção (Brasil, 2023; Kaur et al, 2024). Eles precisam ser
manuseados com uma série de cuidados, por serem perigosos para a saúde das
pessoas que trabalham com estes produtos, pois pode ocasionar contaminação de
trabalhadores a partir do uso ocupacional. Adicionalmente, o uso excessivo e/ou a
falta de cuidados específicos pode causar inclusive poluição ambiental, e esta possi-
bilidade de contaminação ambiental tem como consequências desfechos negativos à
população em geral, tornando-se então um importante problema de saúde pública
(Lopes; Albuquerque, 2018; Panis et al., 2022).

A comercialização e utilização de agrotóxicos vem crescendo ao longo dos
anos no Brasil, e, atualmente, estima-se que nosso país seja o maior consumidor
mundial desses produtos. Neste cenário, o Rio Grande do Sul desponta como um
estado com grande vocação agrícola e elevado uso de agrotóxicos. No território gaú-
cho, são comercializadas cerca de 65 mil toneladas de defensivos agrícolas anual-
mente, quinto maior volume de vendas dentre os estados brasileiros (Ibama, 2024).

Justamente devido ao elevado consumo é que ganha destaque o estudo do
tema e suas repercussões na saúde. As diversas alterações biológicas possíveis do
excesso de uso destes produtos e os desfechos negativos sobre a saúde das pes-
soas têm sido cada vez mais estudados (Lopes; Albuquerque, 2018). Há publicações
evidenciando alterações hormonais e impacto sobre a saúde reprodutiva, como re-
dução de contagem de espermatozóides e alterações morfológicas nestas células
(Hamed et al., 2023), e taxas de envenenamento e alterações hepáticas (Faria;
Rosa; Facchini, 2009; Silvério et al., 2020) entre trabalhadores que atuam direta-
mente com agrotóxicos; e estudos que exploram associações ecológicas do excesso
de uso e ocorrência de alguns tipos de cânceres (Farias; Thaler, 2023), podendo
levar até mesmo ao óbito.

Contudo, apesar das evidências sobre os impactos negativos, existem proble-
mas diversos no Brasil, como registros limitados, subnotificações, dificuldade de
acesso dos agricultores às unidades de saúde, e a inexistência de biomarcadores
precoces e específicos de exposição e efeito dos agrotóxicos (Dapper et al, 2019).
Faltam também estudos básicos que apontem dados mais precisos. Em nosso sis-
tema nacional de registros, por exemplo, os envenenamentos e acidentes constam
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no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), classificados como in-
toxicações exógenas.

A partir do contexto apresentado, essa pesquisa tem por objetivo analisar os
dados sobre intoxicações exógenas por agrotóxicos no Rio Grande do Sul, pelo
período de 2014 a 2023, observando sua distribuição espacial pelas Macrorregiões
de Saúde (MS) e calculando a taxa de ocorrência no decênio por MS. Para isso, utili-
zou dados do Sinan, do Datasus, para captação dos dados relativos à intoxicação.
Com essas análises, esperou-se observar a distribuição espacial das intoxicações
exógenas por agrotóxicos nas diferentes Macrorregiões de Saúde do estado,
fornecendo evidências para pesquisas futuras que possam explorar mais a relação
do uso excedente e os impactos sobre a saúde humana.



2 OBJETIVOS
2.1. OBJETIVO GERAL

Investigar os casos de intoxicações exógenas registradas no Sinan no Rio
Grande do Sul, de 2014 a 2023, por Macrorregiões de Saúde.
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Calcular a taxa de ocorrência de casos notificados de intoxicação exógena
por agrotóxico, anualmente, no Rio Grande do Sul e no Brasil;

- Apresentar o quantitativo de casos notificados de intoxicação exógena por
agrotóxicos, de 2014 a 2023, por Macrorregiões de Saúde do Rio Grande do
Sul;

- Apresentar a distribuição espacial dos casos notificados de intoxicação exó-
gena por agrotóxicos, nas Macrorregiões de Saúde, ao longo do decênio, com
frequência relativa e absoluta;

- Calcular a taxa de ocorrência de casos notificados, apresentando-a de forma
espacial, por Macrorregião de Saúde, na década avaliada.



3 REVISÃO DE LITERATURA
3.1 AGROTÓXICOS: DEFINIÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E SEU IMPACTO NA SAÚDE

Pela Lei 14.785/2023, agrotóxicos são definidos como produtos e agentes de
processos físicos, químicos ou biológicos destinados ao uso nos setores de pro-
dução, no armazenamento e no beneficiamento de produtos agrícolas, nas pasta-
gens ou na proteção de florestas plantadas, cuja finalidade seja alterar a composição
da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considera-
dos nocivos (Brasil, 2023; Kaur et al., 2024). Outras nomenclaturas conhecidas são
agroquímicos, pesticidas e defensivos agrícolas.

Agrotóxicos podem ser classificados de acordo com o organismo alvo de sua
ação, como inseticidas, herbicidas, fungicidas, raticidas, acaricidas, nematicidas, fu-
migantes e moluscicidas (Karam; Rios; Fernandes, 2015). A classificação dos
agrotóxicos por sua toxicidade é feita pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), tendo como enfoque seus efeitos agudos na saúde humana, numa escala
que varia de classe I (extremamente tóxico) até a classe V (improvável de causar
dano agudo) (Anvisa, 2019). Com relação à sua periculosidade ambiental, a classifi-
cação é feita pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), com gradação similar à da toxicidade: da classe I (produto alta-
mente perigoso) até a classe IV (produto pouco perigoso) (Ibama, 1996).

Agrotóxicos causam impactos à saúde humana, gerando consequências que
variam de acordo com a dosagem, princípio ativo e forma de exposição. A literatura
científica cataloga desfechos diversos advindos da intoxicação exógena por agrotóx-
ico, como alergias; distúrbios gastrintestinais, respiratórios, endócrinos, reprodutivos
e neurológicos; neoplasias; mortes acidentais e suicídios (Brasil, 2017; Lopes; Albu-
querque, 2018).

Revisões sistemáticas e integrativas têm encontrado estudos que correla-
cionam o uso de agrotóxicos com alterações auditivas, problemas gestacionais, al-
terações celulares, transtornos mentais, danos ao sistema nervoso central, tremores,
mal de Parkinson, surgimento de diversos tipos de cânceres (incluindo linfoma não-
Hodgkin), óbitos fetais, alterações hepáticas e de tireoide, alterações nos sistemas
reprodutivos feminino e masculino, diabetes, mal de Alzheimer, boca seca e visão al-
terada (Cassal et al., 2014; Garcia; Lara, 2020; Lopes; Albuquerque, 2018; Panis et
al., 2022). Ingrediente ativo mais comercializado no Rio Grande do Sul nos últimos
15 anos, o herbicida de amplo espectro glifosato pode induzir a infertilidade, danos
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às células embrionárias e da placenta, morte programada e necrose de células pla-
centárias, umbilicais e embrionárias e desregulação endócrina, entre outros malefí-
cios (Abrasco, 2023).

A intoxicação por agrotóxico pode se manifestar de forma aguda, subaguda
ou crônica (OPAS, 1997). A intoxicação aguda apresenta sinais e sintomas nítidos e
objetivos, que surgem algumas horas após a exposição. A intoxicação subaguda
decorre de exposição moderada ou pequena a produtos altamente tóxicos, com
aparecimento mais lento de sintomas subjetivos e inespecíficos, como dor de
cabeça, fraqueza, mal-estar, dor de estômago e sonolência. E a intoxicação crônica,
que aparece após meses ou anos de exposição pequena ou moderada a um ou
vários agrotóxicos, acarreta em danos irreversíveis, como paralisias e neoplasias
(OPAS, 1997).

A intoxicação exógena por agrotóxico é um agravo de notificação compulsória
semanal no Sinan, devendo ser feita diante de casos suspeitos ou confirmados.
Porém, a subnotificação é um grande problema a ser enfrentado, com estimativas de
que, a cada caso notificado, existam outros 50 não informados (Bombardi, 2017;
Brasil, 2019; Carneiro et al., 2015; Freitas; Garibotti, 2020; Queiroz et al., 2019; Silva
et al., 2020; Tosetto; Andrioli; Christoffoli, 2021).

Dapper et al (2019) destacam que os registros oficiais sobre intoxicações por
agrotóxicos são limitados para os casos agudos e quase inexistentes para as intoxi-
cações crônicas, ocasionando a escassez de registros deste tipo de intoxicação no
Sinan em todo o Brasil. A dificuldade de acesso dos agricultores às unidades de
saúde, a minimização do risco, a inexistência de biomarcadores precoces e específi-
cos de exposição e efeito dos agrotóxicos e as pressões políticas locais são alguns
dos fatores que influenciam no subdiagnóstico e na subnotificação, além de de-
spreparo e falta de formação das equipes para relacionar problemas de saúde com a
exposição aos agrotóxicos (Dapper et al., 2019). Em nota técnica relativa ao as-
sunto, a Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco) ressalta que o combate
à subnotificação deve se basear na autonomia e capacidade do poder público; na
formação adequada dos profissionais; e na estruturação dos serviços de saúde, ade-
quando-os às características do território e suas especificidades (Abrasco, 2023).
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3.2 VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A AGROTÓXICOS
No Brasil, a Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VS-

PEA) remonta à década de 1980, mas foi fortalecida a partir de 2012, com a Portaria
MS/GM nº 2938, que estipulou o repasse de recursos do Fundo Nacional de Saúde
ao Fundos Estaduais de Saúde e do Distrito Federal para este fim (Brasil, 2019).

A VSPEA tem por objetivo buscar efetivar ações integradas de prevenção,
promoção, vigilância e assistência à saúde de populações expostas ou potencial-
mente expostas a agrotóxicos (Brasil, 2019). O Plano Nacional de Saúde (PNS), a
partir de sua edição 2020-2023, passou a incluir metas de implantação de VSPEA lo-
cais em municípios considerados prioritários pelo Ministério da Saúde, ou seja, que
apresentam maior potencialidade para a exposição humana aos agrotóxicos. Em
nível nacional, são 720 municípios prioritários, seis deles no Rio Grande do Sul:
Agudo, Candelária, Crissiumal, Santo Cristo, São José do Norte e São Lourenço do
Sul. O PNS 2020-2023 tinha como meta a implantação de VSPEA em 60% dos mu-
nicípios prioritários (Brasil, 2020); o PNS 2024-2027 ampliou a meta para 100%
(Brasil, 2024a). O Rio Grande do Sul está com quatro VSPEA implantadas, das seis
planejadas (Agudo, Candelária, Crissiumal e Santo Cristo). Para implantar a VSPEA
em um município, são necessárias três ações: elaborar um plano de ação, formar
um grupo de trabalho ou estrutura similar, e registrar casos de intoxicação exógena
por agrotóxicos no Sinan, a partir de 2021 (Brasil, 2024b).

No Rio Grande do Sul, a Secretaria Estadual da Saúde criou, em 2015, o GT
Agrotóxicos RS, um grupo técnico para discutir e propor ações da VSPEA no âmbito
do estado. Este GT foi a base fundante para a criação do Comitê Estadual da VS-
PEA, instituído em 2022. Tanto o GT quanto o comitê são compostos por profission-
ais das vigilâncias sanitária, ambiental em saúde, epidemiológica e em saúde do tra-
balhador (Rio Grande do Sul, 2015, 2022) – um aspecto interseccional que evidencia
o impacto múltiplo que os agrotóxicos podem causar à saúde pública e a necessária
abordagem multidisciplinar no Sistema Único de Saúde (SUS).

Em 2023, com o Comitê Estadual da VSPEA criado, metas relativas à vigilân-
cia em saúde de populações expostas a agrotóxicos foram incluídas no Plano Estad-
ual de Saúde 2024-2027. Até 2027, o Comitê Estadual tem como metas pactuadas a
formação de Comitês VSPEA em todas as Coordenadorias Regionais de Saúde; e a
ampliação do número de municípios com VSPEA implantada para dez municípios
(Garibotti, 2024).
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Em termos de abrangência de suas ações, é importante destacar que o
Censo Agropecuário 2017 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
contabilizou 992.413 pessoas ocupadas em atividades agropecuárias no Rio Grande
do Sul (IBGE, 2020), o que representa 8,7% da população gaúcha estimada para
2017. A priori, este seria o público principal da VSPEA no estado.

3.3 A AGRICULTURA NO RIO GRANDE DO SUL E O CRESCENTE USO DE
AGROTÓXICOS

O Rio Grande do Sul desponta como um dos estados em que o setor
agropecuário registra maior participação no Produto Interno Bruto do Brasil – em
2021, o estado contribuiu com 12,7% do total do Valor Adicionado Bruto da
agropecuária brasileira, segunda posição no ranking nacional (Leusin Júnior et al.,
2024). Essa vocação agrícola se traduz em números expressivos: são 365.094 esta-
belecimentos rurais no estado, que ocupam uma área agricultável de 21,7 milhões
de hectares (IBGE, 2020). Pelos dados do Cadastro Ambiental Rural (CAR), até
2023, o Rio Grande do Sul contabilizava 589.174 imóveis rurais, em 21,5 milhões de
hectares.

O setor agropecuário gaúcho está embasado na agricultura convencional, que
se estrutura na intensa mecanização, utilização de fertilizantes químicos e agrotóxi-
cos. Conforme série histórica de 2009 a 2022 elaborada pelo Ibama, a comercializa-
ção de agrotóxicos no Rio Grande do Sul gira em torno de 65 mil toneladas ao ano,
quinto maior volume de vendas dentre os estados brasileiros.

Quanto ao tipo de agrotóxicos, o mesmo levantamento revela que o glifosato,
herbicida de amplo espectro utilizado em diversas culturas, é o agrotóxico mais com-
ercializado no Rio Grande do Sul pelos últimos 15 anos (Ibama, 2024). Revezando-
se nas segundas e terceiras posições, tem-se o herbicida 2,4-D, cujas regras de apli-
cação foram modificadas em 2022 pela Anvisa para proteção dos trabalhadores ru-
rais (Anvisa, 2022). Banido do país em 2012 por apresentar prejuízos ao desenvolvi-
mento embriofetal e toxicidade sobre os sistemas endócrino e reprodutor (Anvisa,
2012), o inseticida metamidofós foi o terceiro agrotóxico mais comercializado no Rio
Grande do Sul um ano antes de seu banimento.

Apesar da participação significativa do agronegócio na economia gaúcha e o
alto volume no comércio e utilização de agrotóxicos registrados no estado, o Rio
Grande do Sul ainda carece de estudos recentes sobre a exposição humana a
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agrotóxicos para subsidiar ações de vigilância em saúde (Freitas; Garibotti, 2020).
Pignati et al (2017) argumentam em favor de uma análise ecológica sobre a dis-
tribuição espacial do uso de agrotóxicos, como uma ferramenta que possa auxiliar a
vigilância em saúde de maneira participativa e preventiva. Os mapas gerados a partir
de tais estudos permitem evidenciar locais que sejam prioritários para a prevenção
de intoxicações exógenas por agrotóxicos, seja por atividade laboral, seja por con-
taminação ambiental de água, solo, ar ou alimentos (Pignati et al., 2017; Pignati;
Oliveira; Silva, 2014).
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1 Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?ibge/cnv/projpop2024uf.def

4 METODOLOGIA
4.1. TIPO DE PESQUISA

A pesquisa em questão se caracteriza como um estudo ecológico, em que as
unidades de análise são grupos de pessoas em vez de indivíduos. Os estudos
ecológicos podem ser feitos descrevendo e/ou comparando populações em difer-
entes lugares ao mesmo tempo ou, em uma série temporal, comparando a mesma
população em diferentes momentos (Bonita; Beaglehole; Kjellström, 2010).

4.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA
População exposta a agrotóxicos no estado do Rio Grande do Sul.
O recorte amostral é definido pelo período de tempo do estudo, envolvendo

pessoas entre 2014 e 2023.

4.3. COLETA DE DADOS
Os dados sobre intoxicação exógena por agrotóxicos foram coletados no

Sinan, de acordo com parâmetros de monitoramento sugeridos pelas Diretrizes Na-
cionais para a Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos: agrotóxi-
cos de uso agrícola, de uso doméstico, campanhas de saúde pública, de uso veter-
inário e raticidas (Brasil, 2019). Para cálculo das taxas de ocorrência, as informações
sobre a base populacional foram obtidas na Projeção da População das Unidades da
Federação 2000-2070 (edição 2024), calculada pelo IBGE e disponibilizada pelo
Datasus1.

4.4. ANÁLISE DOS DADOS
Os dados foram analisados por estatística descritiva, com frequência relativa

e absoluta, e formulação de mapas pelo Tabwin com a distribuição espacial das noti-
ficações por Macrorregião de Saúde. Também foi calculada a taxa da ocorrência de
intoxicações notificadas no decênio, por MS. O cálculo foi feito tendo como numer-
ador o número de ocorrências registradas no Sinan na Macrorregião de Saúde de
2014 a 2023; como denominador, a soma da população estimada na MS para os
anos de 2014 a 2023; o resultado da divisão foi multiplicado por 100 mil.

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?ibge/cnv/projpop2024uf.def
https://www.zotero.org/google-docs/?uCBTeq
https://www.zotero.org/google-docs/?UiXpyf


4.5. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS
Por se tratar de estudo com captação de dados secundários pelo Sinan, de

acesso público e sem identificação dos sujeitos, não se fez necessária a submissão
deste projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa.

Do ponto de vista ético, cita-se a relevância social de divulgação da pesquisa.
As pesquisadoras planejam a elaboração de artigo científico e o desenvolvimento de
resumos e/ou infográfico com os principais resultados do estudo, a ser divulgado em
eventos científicos.



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para efeitos de comparação, calculou-se a taxa de ocorrência de intoxicação

exógena por agrotóxicos por 100 mil habitantes pelo período estudado, no Brasil e
no Rio Grande do Sul (Figura 1). O cálculo foi feito dividindo-se o número de ocor-
rências registradas no Sinan com a população estimada de cada ano, tanto para
nível federal quanto estadual, e multiplicando o resultado da divisão por 100 mil.

Figura 1 – Taxa de ocorrência de intoxicações por agrotóxicos por 100 mil habitantes,
2014-2023

Fonte: as autoras (2025)

O estado vinha de um quadro de subnotificação, com 2,4 casos registrados a
cada 100 mil habitantes, três vezes menor que a taxa nacional. Até 2018, a taxa
cresceu de forma significativa, ultrapassando a média nacional em 2019. O Centro
Estadual de Vigilância em Saúde do Rio Grande do Sul (Cevs-RS) argumenta que a
melhora na sensibilidade deste agravo se deve à diminuição da subnotificação no
estado, alcançando a meta de 6 casos por 100 mil habitantes, pactuada no Plano
Estadual de Saúde 2016-2019 (Rio Grande do Sul, 2022).

Percebe-se, tanto em nível nacional quanto estadual, uma queda nas notifi-
cações durante a pandemia de Covid-19 e a retomada a partir de 2023. O Rio
Grande do Sul, que ultrapassou a taxa média nacional em 2019, se manteve leve-
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mente abaixo durante os anos da pandemia, voltando a subir e ultrapassar a média
nacional em 2023.

5.1 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL POR MACRORREGIÃO DE SAÚDE
O Rio Grande do Sul conta com sete Macrorregiões de Saúde: Norte, Mis-

sioneira, Serra, Centro-Oeste, Vales, Metropolitana e Sul. Optou-se pela análise em
Macrorregiões de Saúde para uma melhor visualização dos dados regionalizados de
intoxicações exógenas por agrotóxicos, podendo observar sua distribuição espacial
pelo estado.

No decênio 2014-2023, o Rio Grande do Sul registrou 6.738 casos de intoxi-
cação exógena por agrotóxico. A figura 2 mostra a distribuição dessas notificações
por Macrorregiões de Saúde, com números absolutos e frequência relativa. Nota-se
que a macrorregião Norte acumula a maior quantidade de notificações, sendo re-
sponsável por 21,09% do total geral, seguida pela macrorregião Metropolitana
(18,14%) e Vales (17,86%).

Figura 2 – Total de ocorrências por Macrorregião de Saúde do RS, 2014-2023

Fonte: as autoras (2025)



Entretanto, quando se calcula as taxas de ocorrência por 100 mil habitantes, é pos-
sível observar que estas são mais elevadas em macrorregiões que têm na agricul-
tura e pecuária um importante fator econômico (Vales, Norte). Apesar de a macror-
região Metropolitana ser a segunda em número de notificações, devido ao contin-
gente populacional, a taxa de ocorrência é a menor do estado no decênio estudado
(Figura 3).

Figura 3 – Taxa de ocorrência de intoxicações por agrotóxicos por Macrorregião de
Saúde do RS, 2014-2023

Fonte: as autoras (2025)

A taxa de ocorrência de intoxicações exógenas por agrotóxicos no Rio
Grande do Sul no acumulado dos 10 anos estudados é de 5,7 notificações a cada
100 mil habitantes. Com exceção das macrorregiões Sul e Metropolitana, todas as



demais apresentaram taxas acima da média do estado, com a macrorregião Vales
registrando o dobro da taxa estadual para o período.

A MS Vales é composta por 62 municípios, com uma população total esti-
mada em 886.802 habitantes. A cidade mais populosa, Santa Cruz do Sul, possui
longa tradição no cultivo de tabaco, assim como municípios vizinhos do Vale do Rio
Pardo. A prefeitura municipal identifica Santa Cruz do Sul como “polo mundial da in-
dústria fumageira”, tendo no tabaco sua principal fonte de receita, emprego e renda
(Santa Cruz do Sul, 2017). Além do fumo, as principais culturas da macrorregião in-
cluem soja, milho, arroz e trigo (Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão;
Departamento de Economia e Estatística, [s. d.]).

A MS Norte, que conta com a segunda maior taxa de ocorrência no Rio
Grande do Sul, é composta por 147 municípios, com estimativa de 1.243.651 habi-
tantes. A cidade mais populosa da macrorregião é Passo Fundo, cuja economia está
calcada no agronegócio, especialmente na produção de grãos como soja, milho e
trigo (Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão; Departamento de Econo-
mia e Estatística, [s. d.]).

5.2 SUBNOTIFICAÇÕES E MUNICÍPIOS SILENCIOSOS
Dos seis municípios gaúchos listados como prioritários para estabelecimento

da VSPEA pelo PNS 2024-2027, há apenas um município na MS Vales (Candelária)
e nenhum na MS Norte, as macrorregiões com as maiores taxas de ocorrência no
decênio. É possível que as baixas taxas observadas nas outras macrorregiões este-
jam mais relacionadas à subnotificação dos casos do que, de fato, a uma menor
ocorrência de intoxicações exógenas por agrotóxicos, justificando a priorização
destas localidades na implantação da VSPEA.

Outra explicação para tal distribuição de recursos pode vir também das taxas
mais elevadas registradas pelas MS Vales e Norte, apontando para uma maior sen-
sibilidade dos serviços de saúde nestas localidades na identificação e notificação
dos casos de intoxicação exógena por agrotóxicos. Os esforços de qualificação
destas atividades, portanto, deveriam se concentrar nas demais regiões.

O Cevs-RS apresentou um levantamento dos municípios silenciosos, ou seja,
que não realizaram nenhuma notificação de intoxicação exógena por agrotóxico pelo
período de 2018 a 2024 (Garibotti, 2024). A tabela 1 expõe a porcentagem de popu-
lação de cada Macrorregião de Saúde que reside nestes municípios silenciosos.
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Tabela 1 – População total e percentual da população em municípios silenciosos, por Macror-
região de Saúde

Macrorregião de
Saúde

População
total

População em municípios si-
lenciosos

%

Centro-Oeste 1.000.512 19.476 1,9

Metropolitana 4.708.536 532.586 11,3

Missioneira 862.533 49.521 5,7

Norte 1.243.651 108.483 8,7

Serra 1.180.749 49.086 4,1

Sul 1.000.182 25.064 2,5

Vales 886.802 79.215 8,9

Fonte: as autoras (2025)

Em que pese ser o local com a maior taxa de ocorrência de notificações no
acumulado dos últimos 10 anos, a MS Vales é a segunda macrorregião com a maior
porcentagem de população localizada em municípios silenciosos, quase 9%. Esta in-
formação aponta para a possibilidade de que ocorrências de intoxicação exógena
por agrotóxicos na macrorregião sejam ainda mais frequentes. O mesmo raciocínio
se aplica à Macrorregião de Saúde Norte, segunda maior taxa de ocorrência de noti-
ficações no decênio, mas com 8,7% de sua população localizada em municípios si-
lenciosos.

Também é digno de nota que, na MS Metropolitana, mais de 500 mil pessoas
habitem municípios silenciosos. Se este contingente populacional estivesse em um
único município, seria o segundo maior do estado, atrás apenas da capital Porto Ale-
gre.



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cálculo das taxas de ocorrência de intoxicações exógenas por agrotóxicos

pelo período de 2014 a 2023, setorizado por Macrorregiões de Saúde do Rio Grande
do Sul, permitiu visualizar que as MS Vales e Norte contabilizaram taxas de ocorrên-
cia duas vezes maiores do que a média estadual para o mesmo período. Adicional-
mente, foi possível observar que cinco macrorregiões tiveram taxas de intoxicação
por agrotóxicos superiores à média do Rio Grande do Sul, indicando regiões que po-
dem ser pontos focais para ações intersetoriais de prevenção e promoção em saúde
do trabalhador agrícola, uso racional de agrotóxicos, estímulo ao cultivo
agroecológico, entre outros.

Por outro lado, o silêncio epidemiológico referente a intoxicações exógenas
por agrotóxicos ainda atinge a muitos municípios do Rio Grande do Sul, envolvendo
uma considerável parte da população gaúcha. Esta questão ressalta o problema das
subnotificações e o consequente comprometimento dos dados levantados nos sis-
temas de notificação de agravos. Trata-se de um fator limitante para um estudo
ecológico conduzido a partir dessa base de dados, conferindo-lhe um viés de afer-
ição. O fortalecimento da VSPEA nas Macrorregiões de Saúde com mais população
localizada em municípios silenciosos pode ser uma forma de diminuir as subnotifi-
cações e aprimorar os sistemas.

Por fim, é preciso promover a qualificação das redes de atenção à saúde, em
especial a atenção primária, ordenadora do cuidado, para que os casos suspeitos de
intoxicação exógena por agrotóxicos possam ser identificados e notificados oportu-
namente pelos profissionais de saúde que atuam diretamente nos territórios.
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